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I M I S C I G E N A Ç Ã O  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A imiscigenação é a ação ou efeito de não miscigenar(-se) ou da imestiça-

gem, resultando a impossibilidade da mistura de raças humanas pelo matrimônio devido ao impe-
dimento da coabitação de homem e mulher de etnias diferentes. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 
Etimologia. O prefixo in vem do idioma Latim, in, “negação; privação”. O vocábulo 

miscigenação deriva do idioma Inglês, miscegenation, “miscigenação”. Apareceu no Século XX. 
Sinonimologia: 1.  Imestiçagem. 2.  Proibição da mistura de raças. 3.  Racismo. 4.  Ina-

daptação convivencial. 5.  Antiuniversalismo. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo miscigena-

ção: imiscigenação; imiscigenacionista; imiscigenada; imiscigenado; imiscigenar; imiscigênese; 
imiscigenética imiscigenético; imiscigênio; imiscigenismo; imiscígeno; miscigenacionista; misci-
gênese; miscigenética; miscigenético; miscigênio; miscigenada; miscigenado; miscigenar; misci-
genismo; miscígeno. 

Neologia. O vocábulo imiscigenação e as duas expressões compostas imiscigenação mí-
nima e imiscigenação abrangente são neologismos técnicos da Parassociologia. 

Antonimologia: 1.  Miscigenação. 2.  Mestiçagem. 3.  Antirracismo. 4.  Adaptação con-
vivencial. 

Estrangeirismologia: o Cosmocognitarium; a educação contra o apartheid cultural;  
o jus sanguinis; as antimiscegenation laws; o apartheid. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 
quanto à holomaturidade da evolução grupocármica. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste et-
nia imiscível. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Politicologia Internacional; os cosmopensenes; 

a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-
pensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 
os prioropensenes; a prioropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os segregopense-
nes; a segregopensenidade; os monopensenes; a monopensenidade. 

 
Fatologia: a imiscigenação; a imestiçagem; a vivência do racismo impedindo a mistura 

de etnias; a inadaptação convivencial; a incoabitação étnica; a supervalorização da Genealogia;  
a superestimação da Heráldica; o retrocesso da monarquia; o autismo racial; o autismo étnico; as 
castas sociais; os intocáveis na Índia; os lordes da Inglaterra; a explosão demográfica; as interpri-
sões grupocármicas; a importância evolutiva da mistura das etnias; a inteligência evolutiva das in-
tegrações sociais; as coabitações do abertismo cultural moderno; a diversidade cultural; a supera-
ção dos limites impostos pela cultura; o incentivo à apreciação das diferenças entre as pessoas, 
ambientes e pensamentos; o esclarecimento e o combate aos preconceitos, à homofobia, ao ma-
chismo e ao femismo; o fomento ao diálogo intercultural; a criação e manutenção do ambiente pa-
cífico interétnico; o cruzamento entre os modos culturais importados; a Declaração Universal so-
bre a Diversidade Cultural da UNESCO; os 5 mil grupos étnicos coexistindo entre os 192 países 
membros da Organização das Nações Unidas (ONU); o esforço da Reeducaciologia Geral na 
evolução da Multiculturologia à Interculturologia; o exemplo sociológico da convivência pacífica 
das 72 etnias dos 256 mil habitantes de Foz do Iguaçu, no Paraná, Brasil (Ano-base: 2011);  
o ideal utópico de uniformidade consciencial; a manutenção da raiz étnica comum; o cerceamento 



 
Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 
 

 
2 

da liberdade individual; a repressão da livre afetividade; os casamentos arranjados; as uniões con-
sanguíneas; a interprisão genética; o reguardo empedernido do patrimônio cromossômico consi-
derado etnicamente superior; a defesa dos interesses econômicos; a preservação da coesão territo-
rial; os mecanismos espúrios de regulação coletiva; a apologia anticosmoética da discriminação 
consciencial; o estímulo à aversão ao diferente; a incitação velada à assepsia de pessoas; as comu-
nidades herméticas; os guetos; as tribos; as panelinhas; o isolamento social; o afastamento volun-
tário de parcela majoritária da Humanidade; o alheamento da Humanidade Terrestre. 

 
Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o autencapsulamento holossomático grupal pato-
lógico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo gradual democracia pessoal–democracia grupal–demo-

cracia coletiva. 
Principiologia: os princípios do Estado Mundial; o princípio político da inseparabilida-

de grupocármica; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da interassistenciali-
dade; o princípio da consciência não possuir etnia, gênero ou pátria; o princípio da atração en-
tre os opostos. 

Codigologia: a elaboração acurada do código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos 
grupais sectários; os códigos de conduta intergrupal rígidos. 

Teoriologia: a teoria da intercooperação mundial; a teoria política do Estado Mundial;  
a teoria da democracia pura; a teoria da eugenia; a teoria do aprimoramento genético pela mis-
cigenação. 

Tecnologia: as técnicas diplomáticas e paradiplomáticas; as técnicas auto e heterocons-
cienciométricas; as técnicas baratrosféricas de manipulação consciencial; as técnicas patológi-
cas de controle grupal. 

Voluntariologia: o voluntariado na Politicologia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da Paragenética. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Politicólogos; o Colegio Invisível dos Sociometro-

logistas. 
Efeitologia: os efeitos do egão expandido ao grupo; os efeitos segregatícios da organi-

zação social estratificada em feudos; os efeitos belicistas da polarização social. 
Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses das democracias políticas vigentes 

pelas neossinapses da democracia pura. 
Ciclologia: o ciclo de debates objetivando o alcance de consensos; o ciclo evolutivo dis-

topia social–democracia plena. 
Enumerologia: a homogeneidade consanguínea; a homogeneidade étnica; a homoge-

neidade cultural; a homogeneidade etológica; a homogeneidade linguística; a homogeneidade 
econômica; a homogeneidade ideológica. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio admiração-discordância; 
a análise intragrupal pelo binômio exaltação das semelhanças–minimização das semelhanças;  
a análise extragrupal pelo binômio exaltação das diferenças–minimização das semelhanças. 

Interaciologia: a interação direitos-deveres; a interação isolamento grupal–intoxicação 
coletiva; a interação miscigenação-hibridismo-renovação. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo cronêmico Socin Patológica–Estado Mundial;  
o crescendo aristocracia-democracia; o crescendo Direito-Paradireito; o crescendo Ética Huma-
na–Cosmoética; o crescendo democracia global–democracia cósmica. 

Trinomiologia: o trinômio patológico do megaidiotismo cultural panjudaísmo-panger-
manismo-pancomunismo; o trinômio sociológico democracia–direitos humanos–evolução gru-
pal; o trinômio ideológico liberdade-igualdade-fraternidade; o trinômio holofilosófico Cosmoéti-
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ca-Universalismo-Megafraternismo; a valorização ectópica do trinômio sexo-dinheiro-poder;  
a submissão acrítica ao trinômio tradição-família-propriedade; a autossujeição afetiva pelo trinô-
mio lavagem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracerebral. 

Polinomiologia: a defesa do acesso universal ao polinômio bens materiais–bens cultu-
rais–bens educacionais–bens evolutivos; o controle grupal pelo polinômio normalizações-restri-
ções-proibições-repressões; a apartação do diferente pelo polinômio desconfiança-temor-anti-
patia-repulsão. 

Antagonismologia: o antagonismo racismo / humanismo; o antagonismo democracia 
autêntica / falsa democracia; o antagonismo democracia / capitalismo selvagem; o antagonismo 
social patológico dinastia / plebe; o antagonismo abertismos consciencial / fechadismo cons-
ciencial. 

Politicologia: a cosmocracia; a lucidocracia; a democracia; a conscienciocracia; a cos-
moeticocracia; a paradireitocracia; a discernimentocracia. As políticas segregacionistas sociopá-
ticas. 

Legislogia: a depuração ética das leis constitucionais; a lei do maior esforço coletivo; as 
leis da Genética; as leis da hereditariedade. 

Filiologia: a politicofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a recexofilia; a evoluciofilia;  
a conscienciofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia. 
Mitologia: o mito antagônico da raça superior e da raça inferior; o mito das castas hu-

manas; o mito de Romeu e Julieta. O combate permanente ao mito da raça superior ou da supe-
rioridade racial pela exaltação do direito às etnodiferenças. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a cosmoeticoteca; a recexoteca; a evo-
lucioteca; a cosmoteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Sociologia; a Civilizaciologia; a Geopolitico-
logia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Cosmoeticologia; a Policarmolo-
gia; a Evoluciologia; a Extrafisicologia; a Parafatologia; a Transmigraciologia; a Reeducaciolo-
gia; a Cosmovisiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; as minorias étnicas e sociais; as dinastias. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o herdeiro genético; o patriota; o estranho; o es-

trangeiro. 
 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a herdeira genética; a patriota; a estranha; a es-

trangeira. 
 
Hominologia: o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens democraticus; o Homo 

sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens cosmoethicus;  
o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens sociologicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: imiscigenação mínima = a proibição da mistura de raças existente entre 

classes da mesma Socin; imiscigenação abrangente = a proibição da mistura de raças existente 
entre povos ou nações. 

 
Culturologia: a Multiculturologia; a Interculturologia; as tentativas de conservação da 

identidade cultural intacta. 
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Transmigraciologia. A causa principal da transmigração de consciências terráqueas pa-
ra planetas evolutivamente inferiores, obviamente, é a impossibilidade de adaptação convivencial 
do ego à comunidade planetária ou à Humanidade com a qual evolui em conjunto. 

Xenofobismo. Por outro lado, a causa principal da não adaptação da conscin ao convívio 
com a Humanidade ampla, obviamente, é o nacionalismo exacerbado, o chauvinismo, a xenofo-
bia, o racismo, o sectarismo, o facciosismo, seja social, político ou religioso, ou, em síntese, a vi-
vência regressiva da imiscigenação ou imestiçagem. 

Panjudaísmo. Das vivências existentes, o exemplo mais antigo, comum e internacional 
de inadaptação convivencial é a dos judeus ou do panjudaísmo. Em 1948 foi até criado o Estado 
de Israel, mas, ainda assim, os problemas de inadaptações sociais dos israelenses continuam em 
pé de guerra até hoje (Ano-base: 2010). 

Estadismo. A melhoria de fato das condições da imiscigenação em geral, na Terra, so-
mente será alcançada no futuro secular ou milenar, à frente, quando da instalação teática do Esta-
do Mundial, ou da vivência do confraternismo pleno por meio da democracia pura, na qual desa-
parecerão os egotismos de grupo com o abertismo para a Policarmologia. 

Moeda. Providência das mais cruciais para a instalação do Estado Mundial será a elimi-
nação da moeda ou da Economia do capitalismo selvagem, como funciona ainda, a todo vapor, 
com extensas crises internacionais repetitivas, no Terceiro Milênio. 

Efeitos. Quando a potência do vil metal desaparecer no Estado Mundial, efeito natural 
evidente será o desaparecimento simultâneo do panjudaísmo. Os judeus serão, pela primeira vez, 
integrados à Humanidade. A moeda, e os efeitos respectivos, vêm separando, por meio de reações 
instintuais de sobrevivência, o judeu-pessoa da Socin-comunidade ao longo dos milênios. 

Conclusão. É fácil concluir, a partir das hipóteses indicadas, o fato de o Estado Mundial 
também diminuir consideravelmente as massas de transmigrações de consciexes para outros pla-
netas evolutivamente inferiores. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Sociologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 fatores 

diretos ou indiretos pró-miscigenação a caminho do Estado Mundial: 
01.  Biotecnologia. 
02.  Coalisões políticas. 
03.  Democracia pura. 
04.  Doação de órgãos humanos. 
05.  Geneterapia. 
06.  Internet. 

07.  Multiculturologia. 
08.  Organização das Nações Unidas (ONU). 
09.  Paradiplomacia. 
10.  Paradireitologia. 
11.  Supercomunicação moderna. 
12.  União Europeia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a imiscigenação, indicados para a expansão das aborda-
gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
02.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
04.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 
05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 
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06.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 
07.  Curupira:  Politicologia;  Nosográfico. 
08.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 
09.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 
10.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
11.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
12.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
13.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 
14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
15.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

AS  PESQUISAS  DO  CONTEXTO  DA  IMISCIGENAÇÃO  
NA  TERRA  MERECEM  MAIOR  ATENÇÃO  POR  PARTE   

DOS  SOCIÓLOGOS  E  POLITICÓLOGOS,  EM  GERAL,  OB-
JETIVANDO  A  DINÂMICA  EVOLUTIVA  DA  HUMANIDADE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os efeitos deletérios da imisci-

genação na Terra? Como encara você as hipóteses evolutivas aventadas aqui? 
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